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Este texto tem por tema a harmonização com a vogal alta em duas
variedades do português brasileiro, a do Sul / Sudeste e a do Norte /
Nordeste, detendo-se também na neutralização das médias. O  estudo tem
por base o sistema vocálico definido em graus de abertura, a partir dos
quais se explicam neutralizações e assimilações.
1. A harmonização com a vogal alta em variedades do Sul / Sudeste
Da proposta de Clements e H ume (1995) que substitui por
abertura  os traços tradicionais de altura, depreende-se uma escala que
expõe em graus de abertura as sete vogais do sistema fonológico do
português.
(1) O  sistema vocálico do português
abertura i / u e / o ! / a
      aberto 1 – – – +
      aberto 2 – + + +
      aberto 3 – – + +
escala 0 1 2 3
Embora toda vogal tenha algum grau de abertura, atribui-se (0) à
vogal alta de abertura mínima, assinalada por (-) em todos os n íveis, a
partir do qual os valores relativos da escala se estabelecem .





Em silabas átonas de variedades do Sul / Sudeste,  neutraliza-se a
distinção entre as vogais médias, isto é, desassocia-se o traço [+aberto 3] ,
que é substituído automaticamente por seu oposto, [-ab3] , com claras
evidências na pauta pretônica: l!ve> leveza; m le> moleza, constituindo-
se um subsistema  átono de cinco vogais:
(2)  / a, !, e i, u , o,  /  >  /  a, e, i, u , o /
Deixando-se de lado a neutralização que reduz o sistema das átonas
a três vogais em final de palavra, fixemo-nos na pretônica, onde opera a
harmonização vocálica, uma assimilação regressiva, cujo gatilho é a vogal
alta e o alvo a média fechada, distinguindo-se uma da outra apenas por
um grau de abertura, como se observa em (1) . Representam-se em (3) as
duas vogais plenamente especificadas e em (4) a assimilação referida.
(3) a. Vogal média fechada (alvo)         b. Vogal alta (gatilho)
     V   (e)                                     V ( i)
                |                                             |
         [abertura]                                   [abertura]
       /         |   \                                     /     |  \
[-ab1]         |      \                             [-ab1]   |     \
            [+ab2]     \                                 [-ab2]      \
                          [-ab3]                                         [-ab3]
Trata-se de harmonia privativa, pois, no sistema em pauta, o único
alvo disponível é a vogal média fechada como em feliz > filiz ou botim>
butim, em que as vogais em pauta se distinguem por um grau de abertura.
N ão tem efeito algum sobre a vogal / a / , separada de / i /  por três graus
de abertura, ainda que esteja a seu lado como em Saci.
(4)   H armonização vocálica
       V                     V
        |                      |
  [abertura]          [abertura]
        ‡      
!
       |
   [+ab2]                [-ab2]
O traço [-ab2] da vogal alta estende-se para esquerda, ocupando a posição
















Um fato a ser observado é que na pauta pretônica atuam duas regras de
resultados semelhantes: a harmonização em foco (HV) e o alçamento sem
motivação aparente (AL). Por vezes, as duas operam na mesma palavra, criando-
se um contexto de dupla interpretação. A primeira, no estilo neogramático, possui
um condicionador fonético explícito, a vogal alta, e pode estender-se a mais de
uma vogal; a segunda, sem condicionador explícito, é conduzida por analogia via
grupos de palavras morfologicamente aparentadas, ou seja, por paradigmas
derivacionais ou flexionais, a qual, se for considerada como efeito da consoante
vizinha, o mais das vezes é uma assimilação progressiva e estritamente local.
Exemplos em (7) e (8). HV e AL são, pois, regras diferentes com efeito similar.
(7) Alçamento sem condicionador aparente
boneca  >  buneca > embunecar, embunecado
colégio  >  culégio, culegial, culegiado
governo >  guverno, guvernar, guvernado
jogar   >  jugar, jugando, juguei, jugava
moleque >  muleque, mulecão, mulecagem
Por vezes, as duas entram em ação na mesma palavra como regras
conjuntivas:
(8) acontecia > aconticia, acunticia ( H V) , acunteciria (AL , H V)
      acontece > acunteceu , acuntecia (AL)
Se a distinção entre as duas regras mencionadas não for levada
em consideração, casos do tipo acuntecia seriam tidos como harmonização
vocálica, pois, segundo Bacovic (2007) , assimilação regressiva à longa
distancia pode não ser adjacente. Isso teria o custo de deixar (7) à deriva.
Delineada a pauta pretônica e a harmonia que nela opera em
variedades do Sul / Sudeste, passemos à pretônica do Norte / Nordeste.
2. A pretônica em variedades do Norte / Nordeste
Ambas as vogais médias se fazem presentes na pauta pretônica de
variedades do Norte / Nordeste, como vem sendo documen tado em
dissertações, teses e artigos. Neste texto, tomamos como referencial os
estudos realizados sobre a pretônica de Belém , Pará (Rasky & Santos,
2009) e de Teresina, Piauí , ( Nascimento Silva, 2009) que documentam a
presença de três regras var iáveis, in terpretadas como assimilação ,
responsáveis pela presença das médias. Esse par t icular d iferenc ia




T abela 1: E feitos da vogal cont ígua em Belém (readaptação de
Razky & Santos, 2009)
O s valores mais altos, em negrito, assinalam a vogal média aberta
dian te de / , a , / , a voga l a lta d ian te de / i , u /  e a fechada d ian te de
/ e , o / . O s dados revelam , como afirmam Razky & Santos (2009) , três
regras de assimilação de altura, como ocorre em d[e]fesa, p[ ]t ca e  p[i]rigo.
Passemos aos dados de Teresina, Piauí . Para fins de comparação
com a T abela acima, apresentamos somente os resultados da análise da
vogal [-post] , todavia, as duas médias, em separado, em virtude da
organização diferente dos dados.
Tabela 2: A Vogal média aberta [-post] na  pretônica em Teresina
(readaptação de Nascimento Silva, 2009)
Vogal cont ígua            O corrência             Peso relativo        Exemplo
/ a / 424 / 494                    0,73                m ancia
/ / 201 / 229                     0,76                r p titivo
/ / 175 / 212                    0,67                  m lh r
/ e / 289 / 478                     0,47                 d pende
/ i / 777 / 1376                 0,43                   d lito
/ u / 146 / 233                      0,35                   pr juízo
                               [e]                                     [ ]                                [i] 
Vogal Contígua    Total      Peso relativo      Total      Peso relativo  Total   Peso Relativo 
  /i/                        56/144      .164                  25/144       .093           63/144      .743  
  /u/                       12/34        .367                   2/34          .027           20/34        .605  
  /e/                     112/196      .594                   2/196        .013           82/196      .393  
  /o/                      79/114       .452                 16/114        .347           19/114      .201 
  / /                      17/92         .062                 74/92          .896             1/92       0.62 
  / /                       7/42          .171                12/42          .521            23/42        .308  










T abela 3: A Vogal média fechada [-post] na pretônica
Vogal contígua O corrência Peso relativo Exemplo
Vogal alta 309 / 1385      0,45 serviço
secura
Média fechada 263 / 722      0,72 agradecer
reforço
Vogal baixa 102 / 912      0,41 paletó
semana
Da mesma forma que nas T abelas an teriores, os resultados
mostram a vogal média aberta diante de vogais baixas com índices altos
(2a) , assim como a vogal média fechada se apresenta diante de médias
fechadas (2a ’ ) , sugerindo que ambas as vogais são o resultado de
assimilações, ideia defendida pela autora deste estudo.
Por outro lado, Nascimento Silva, ao analisar a vogal média diante
de alta, constata três variantes, apresentando uma lista de exemplos sob o
rótulo de variação tripartida. Desses extraímos os seguintes para fins de
discussão no item 3.
(9) Variação tripartida
a l gria ~ alegria ~ aligria v lume ~ volume ~ vulume
f liz ~ feliz ~ filiz p lido ~ polido ~ pulido
t cido ~ tecido ~ ticido f rtuna ~ fortuna ~ furtuna
m xido ~ mexido ~ mixido n vidade ~ novidade ~ nuvidade
r cibo ~ recibo ~ ricibo s frimento ~ sofrimento ~ sufrimento
3. Suposições e análise
Diante das Tabelas apresentadas, que denotam a presença de ambas
as médias na pretônica, fechada e aberta, como produto de assimilações,
portanto, não distintivas na pauta pretônica, no sentido tradicional, partimos
do pressuposto de que tais vogais têm a mesma estrutura subjacente, isto é,
são subespecificadas (Kiparsky, 1993) quanto a [aberto 3], o traço que as
distinguiria (cf. 1). Ambas são [-ab1,+ab2]. Expondo-se, em função dos
objetivos, somente o traço assimilador da vogal gatilho, temos a representação
do processo de assimilação que produz as médias na pretônica em (10).
(10) Assimilação da pretônica diante de média fechada (10a) e




a.     V               C         V.. .. ]W or d                        b.      V           C        V. .. . ]W o rd        
 [abert ura ]            [abert ura ]                     [abertu ra]      [a ber tu ra] 
         /   \                        |                                        /  \                     |     
 [-a b1] [+ab2]         [ -ab3]                        [ -a b1]  [+a b2]        [+ab3]    
T rata-se de regra de formação de estrutura. Se a vogal seguinte
for / e, o / , o  traço [-ab3] da vogal seguinte preenche o vazio da média
subjacente que se manisfesta como média fechada (10a). Da mesma forma,
por assimilação que preenche o vazio, diante de / , , a / , por espraiamento
do traço [+ab3] , emerge a média aberta como (10b) representa. O s
exemplos em (11) mostram as vogais tônica e pretônica harmonizadas.
(11) Exemplos de vogais médias produzidas por assimilação
 a. b l[e]za > beleza                  b. cEl[ ]ste > c l ste
     s r[e]no > sereno                    pEd[ ]stre > p d stre
     s O l[e]ne > solene                   s O l[a]co > s laço
Vale observar que essas vogais podem aparecer em contextos não
harmônicos, como f rmento, d cumentário, n vena, fechamento, r fogar, a
t ítulo de exemplos. Motivos con textuais podem ser iden tificados: a
nasalidade a bloquear a média aberta, a relação da palavra derivada com
a base de média fechada, a vizinhança com a fricativa palatal ou a
preferência pela vogal default.2
O ponto a chamar atenção é que exemplos do tipo (11a) , que são
o resultado de assimilação em variedades do Norte / Nordeste, coincidem
com o resultado da neutralização em variedades do Sul / Sudeste. Mas são
dissimilares em (11b) . Isso indica que, embora presentes na pretônica
(11a,b) , as médias perdem o valor contrastivo que as distingue, pois
decorrem de assimilações. Enquanto no Sul / Sudeste, perde-se esse valor
opositivo por neutralização, proibindo a média aberta; no Norte / Nordeste,
perde-se esse valor por assimilação, permitindo a presença de ambas. E is
um caso de efeitos semelhantes no sistema interno com resultados externos
di feren tes em decorrên c ia de processos d ist i n tos . Re tomemos a
harmonização vocálica.
2 Sobre variação especificada, ver Barbosa da Silva, (1989) .
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Passo 2: Perda do traço de abertura que distingue e de i, por
expansão do traço  [-ab2] da vogal alta, o gatilho, harmonizando-se as
vogais plenamente.
b.             V          C         V
                |                      |
       [abertura ]     [abertura]
                 ‡  
!
             |
           [ + ab2]           [-ab2]                          feliz > filiz
Como efeito do primeiro passo da harmonia, resulta a vogal média
fechada. Desliga-se o traço [+ab3] da vogal média aberta, o alvo, para dar
lugar ao traço [-ab3] da vogal alta vizinha, provocando a mudança de um
grau de abertura. O  processo pode parar aqui, aumentando o número
das médias fechadas na pretônica. Mas pode prosseguir, quando, no
segundo passo, se desassocia o traço [+ab2] da vogal alvo para dar lugar
a [-ab2] da vogal alta, completando-se o processo de harmonização vocálica,
novamente por mudança de um grau de abertura. Em suma, a partir de
f liz, tomado para exemplo, realizam-se, gradativamante, feliz e filiz. Isso
ocorre tanto com a média [-post] quanto com a média [+post] , como (9)
exemplifica. Portanto, o contexto da harmonização com a vogal alta, regra
variável de origens remotas que o português brasileiro preserva, revela
resultados gradientes em variedades que possuem a média aberta no
sistema. Tudo indica que a variação tripartida, constatada com fartos dados
por Nascimento Silva (2009) , seja o efeito dessa harmonia gradiente.
Não se afirma que as três variantes devam estar presentes na fala
de cada individuo , mas con jectura-se que a voga l média fechada ,
fartamente documentada neste contexto, por certo perceptível ao falante-
ouvinte, seja no con junto de dados a presença veiculadora da consecução
plena da harmonização vocálica, quando se trata da média aberta diante
de vogal alta, alvo e gatilho separados por mais de um grau de abertura.
De outra forma, tornar-se-ia dif ícil explicar a presença de / e /  neste
contexto em variedades cu ja vogal default é a média aberta.
Assim , encerra-se este pequeno texto que discutiu duas faces da
harmonização vocálica, privativa e gradiente, e fez a distinção entre
assimilação que preenche vazios em estruturas e assimilação que muda





A harmonização com a vogal alta que, como os demais processos
asssimilatórios discutidos neste texto, tem o feito de tornar semelhantes
os segmentos de seu domínio, minimizando o esforço articulatório ao
reforçar o traço expandido, tem peculiaridades espec íficas.
O pera como h armonia pr ivat iva em var iedades em que a
neutralização anula a vogal média aberta na pauta átona, privilegiando a
média fechada, e como harmonia gradiente em variedades em que ambas
as médias estão presentes na pretônica. A presença da média baixa na
pretônica abre espaço para a harmonia gradiente cujos efeitos podem ser
de duas ordens: a) cessar no primeiro passo, aumentando o número de
vogais médias fechadas e b) chegar aos efeitos finais, harmonizando as
vogais em favor da vogal alta.
Por fim, vale observar que, independentemente dos mecanismos
que venham a explicar a presença de ambas as médias na pretônica, em se
tratando da harmonia com a vogal alta, que deve contar com vogais
plenamente especificadas, o caminho fica aberto para a harmonia gradiente.
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Este estudo diz respeito à harmonização gradiente com
a vogal alta e à assimilação que produz vogais médias
na pauta pretônica, em variedades do Norte / Nordeste,
tomando como ponto inicial o sistema da pretônica no
Sul / Sudeste.
Palavras chave: harmonização, assimilação, sistema
vocálico.
Abstract
T his study concerns the gradient harmonization with
the high vowel and the assimilation which produces
mid vowels in the pretonic position , in varieties in the
North / Northeast, taking as a starting point the pretonic
system in the South / Southeast.
Keywords: harmonization, assimilation, vocalic system.
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